
Nº 29 – Vendée Globe 2016 – de Regresso ao Atlântico 

A regata mais dura do planeta, teve início a 6 de Novembro em Les Sables d'Olonne, França, 

com a largada de 29 skippers aventureiros, cujo objectivo é chegar em primeiro lugar ao fim da 

circunavegação em solitário, sem assistência e sem escalas. 

Destes 29 skippers, mantém-se em prova 19, tendo sido obrigados a desistir 10, um dos mais 

recentes foi Paul Meilhat de “SMA” no dia 20 de Dezembro ao avisar a sua equipa que teve um 

rombo na quilha de cerca de 40cm que embora tentasse reparar sem sucesso, o que o fez 

abandonar a regata. Já no dia 18 de Dezembro o francês Thomas Ruyant de “Le Souffle du 

Nord pour Le Projet Imagine” em que o seu veleiro embateu contra um obstáculo não 

identificado provocando um rasgo no casco (este tipo de acidente infelizmente é muito 

frequente no mar, devido ao lixo, objectos perdidos e contentores perdidos). Estava a cerca de 

260 milhas náuticas de Bull na Nova Zelândia e no alcance dos helicópteros de busca e 

salvamento prontos para ser accionados caso fosse necessário.  

Os lideres da regata o Armel Le Cléac’h do “Banque Populaire VIII”, Alex Thomson do “Hugo 

Boss” e Jérémie Beyou do “Maitre Coq”, já passaram o Cabo Horn sendo que Jérémie o fez 

pela primeira vez na sua carreira de velejador. Fê-lo pelas 13h44 (UTC) de 27 de Dezembro, 

faltam agora os restantes velejadores em prova. 

Os três cabos que todos os velejadores sonham um dia dobrar na sua vida são, o da Boa 

Esperança, o Leewin e o Horn.  

Na edição anterior bateu-se o record da regata Vendée Globe, em que François Gabart da 

“MACIF”, fazendo a volta ao mundo em 78 dias. 

O Top 10 às 15h00 de dia 27 de Dezembro: 
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